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" A E V A N G E L I Z A Ç Ã O E A S C U L T U R A S " 

V I Assemblé ia Geral da S O T E R 

(Sociedade de Teo log ia e Ciências da Rel ig ião) 

J. B. Libanio S. J. 

Reuniu-se e m Be lo H o r i z o n t e , e n t r e os dias 3 e 6 de j u l h o de 1 9 9 0 , 
a V I Assemblé ia da S O T E R . A t e m á t i c a t r a t a d a versou sobre a Evange­
l ização e as Cu l tu ras . Os p a r t i c i p a n t e s e ram mais de 1 0 0 , já c o m u m a 
presença bastante s ign i f i ca t i va de leigos, ded icados à área, quer es t r i ta ­
m e n t e t e o l ó g i c a , quer d e c u l t u r a rel ig iosa o u a f ins . Cada nova reun ião 
aparecem novos ros tos , m o s t r a n d o o crescente interesse q u e a teo log ia 
t e m desper tado . C o m o sempre , sente-se n a t u r a l m e n t e a ausência de 
m u i t o s dos r e n o m a d o s teó lgos d o pa ís , q u e c e r t a m e n t e não conseguem 
enca ixar ta l r eun ião nos seus p rogramas. 

A i m p o r t â n c i a de ta is assembléias vai a lém d o es tudo d e d e t e r m i ­
nada t e m á t i c a . C o m e f e i t o , a consc iênc ia co le t i va s o m e n t e consegue 
crescer no e através de e n c o n t r o s , o n d e c i r c u l e m idéias que a c i m e n ­
t e m . N o ir e v i r das palavras, quer e m discussões f o r m a i s c o m o c o n f e -
renc is ta , quer nos g rupos , quer nos in te rva los , vai-se f i r m a n d o u m a 
consc iênc ia en t re a m a i o r i a dos teó logos de p o n t o s f u n d a m e n t a i s para 
sua p rá t i ca t e o l ó g i c a na a tua l c o n j u n t u r a eclesiást ica. 

E as assembléias t ê m s ido verdade i ro f ó r u m de l iberdade o n d e os 
pensamentos são e x p o s t o s c o m c lareza, c o r a g e m , e m c o n t í n u o ent re-
c h o q u e c o m o u t r a s posições. A exper iênc ia d o p l u r a l i s m o adqu i re carne 
e educa a ev i tar posições abso lu t is tas e m o n o p o l i s t a s . Só p o r esse e f e i t o , 
essa assembléia vale. T e m c o n t a d o sempre c o m d iscre ta presença d e 
a l g u m b ispo da Comissão Ep iscopa l de D o u t r i n a da C N B B . Neste a n o , 
est iveram D. V a l f r e d o T e p p e e D. Eusébio Sche id . 

Na p r i m e i r a n o i t e d o d ia 3, i n i c i a n d o t e m a t i c a m e n t e o E n c o n t r o , 
o p r o f . Rogério do Valle, engenhe i ro , c o m d o u t o r a d o de soc io log ia em 
Paris, fez suc in ta , lúc ida e c lara expos ição sobre a c o n j u n t u r a econô­
mica e p o l í t i c a , q u e r e m n í v e l i n t e r n a c i o n a l , que r n a c i o n a l . N o f i n a l , 
a p o n t o u para os teó logos a lgumas tare fas decor ren tes de ta l c o n j u n t u r a . 
Nessa crise da rac iona l idade 'es t ra tég ica ' o u ' i n s t r u m e n t a l ' , na seqüência 
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d o pensamento de J . Habermas, perguntava-se o con fe renc is ta pela 
c o n t r i b u i ç ã o da t e o l o g i a , s o b r e t u d o da l i be r tação ( T d L ) . M o s t r o u o 
l i m i t e de ela a inda estar presa a u m a c o n c e p ç ã o , h o j e inace i táve l , da 
t e o r i a da dependênc ia das décadas de 6 0 / 7 0 . A a tua l c o n j u n t u r a m u n ­
d ia l , c o m o ele antes mos t rava , vai na d i reção da f o r m a ç ã o de t rês 
grandes b locos e c o n ô m i c o s — U S A , Canadá e p a r c i a l m e n t e M é x i c o ; 
E u r o p a ; Japão e parce i ros asiát icos — , f i c a n d o o T e r c e i r o M u n d o c o m o 
' c o n t i n e n t e s sobran tes ' , fadados a u m d e s e n v o l v i m e n t o f rag i l i zado . 
A T d L vê-se desaf iada a e laborar novas f o r m a s de mediações sócio-
ana l í t i cas , n o sen t ido es t r i t o d o t e r m o : isto é, de u m a ap rop r iação 
teo lóg ica d o resu l tado das análises sociais. 

O P. Alberto Antoniazzi o c u p o u t o d a a m a n h ã d o d ia 4 , seja e m 
expos ição , seja em discussão c o m os m e m b r o s da assembléia, t r a t a n d o 
da missão da Igreja na evangel ização das cu l t u ras . A ó t i c a f o i da teo log ia 
pas to ra l . O con fe renc is ta d e f e n d e , e m d isco rdânc ia c o m m u i t o s sistemas 
acadêmicos de t e o l o g i a , inc lus ive o nosso, que a t e o l o g i a pastora l deve 
o c u p a r u m lugar p r ó p r i o c o m o m a t é r i a , c o n t e ú d o . Não basta d izer q u e 
t o d a teo log ia é pas tora l e q u e t o d a pastora l deve ser t e o l ó g i c a . Faz-se 
necessária u m a abo rdagem espec i f i camente pas to ra l . 

A apresentação va leu mais pe lo a ler ta e pela f o r m a incis iva q u e deu 
ao p r o b l e m a da crescente d i s tânc ia , q u e a a tua l o r i en tação pastora l da 
Igreja v e m p r o v o c a n d o , e n t r e a Igreja c o m o ins t i t u i ção e a c u l t u r a 
m o d e r n a o u p ó s - m o d e r n a , t a n t o nas suas f o r m a s esclarecidas, c o m o 
popu la res . Q u a n t o ao c o n t e ú d o t e ó r i c o , não apresentou nov idade a lém 
d o já d e b a t i d o nas inúmeras reuniões d o I n s t i t u t o Nac iona l de Pastoral 
o u de o u t r o s g rupos . C o n t r a p ô s de m o d o c o r t a n t e u m a d u p l a c o n ­
cepção de relação Igreja x m u n d o . U m a mais vazada na relação Igreja-
hegemon ia , Ig re ja - ins t i tu ição e soc iedade, o u t r a Ig re ja - tes temunho, 
Ig re ja -comun idade . Nesse s e n t i d o , c r i t i c o u u m a po l i t i zação da Igreja 
n u m sen t ido mais a m p l o de querer evangel izar p o r m e i o de ins t i tu i ções , 
antes q u e pe lo t e s t e m u n h o e presença. 

A m e u ver , a pa lest ra , mais carregada de n o v i d a d e para nós teó lo ­
gos, f o i fe i ta no segundo d ia pela antropóloga /?es'/>7a / \ /oi 'aes, sobre evan­
gel ização e c u l t u r a sob o e n f o q u e a n t r o p o l ó g i c o . D e d i c o u b o m t e m p o 
d e f i n i n d o , sob o ângu lo da a n t r o p o l o g i a , o c o n c e i t o de c u l t u r a , s i tu -
ando-o no c o n t e x t o em q u e ta l c iênc ia nasceu. Pro tes to c o n t r a u m a 
expansão co lon ia l i s ta e e tnocen t i s ta d o c a p i t a l i s m o e u r o p e u , va lo r i ­
z a n d o as cu l t u ras d i f e ren tes , o e x ó t i c o , as regras de j o g o d o m u n d o 
social de cada g r u p o h u m a n o , a u n i d a d e p r o f u n d a q u e ex is te en t re a 
ação e sua s ign i f i cação, representada e expressa e m s í m b o l o s , gestos, 
r i t os , e tc . 
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A r t i c u l o u m u i t o b e m a re f l exão t e ó r i c a c o m sua p rá t i ca de 
assessoria a pastora is de Igreja, c o m interessantes insights para os 
teó logos , s o b r e t u d o no sen t i do de perceber m e l h o r a s ign i f i cação, o 
va lo r , o d iá logo o u os r iscos, a d o m i n a ç ã o , as impos ições em e n c o n t r o s 
cu l tu ra is , de cu ja na tu reza p a r t i c i p a a evangel ização. 

N o te rce i ro d i a , J. Combíin, de f o r m a p r o v o c a n t e , mos t ra c o m o 
ao longo de t o d a a h i s tó r ia d o c r i s t i a n i s m o e de m o d o mais d r a m á t i c o 
no O c i d e n t e , se t r a v o u u m a lu ta e n t r e u m m o d e l o de evangel ização q u e 
en t ra pela via d o poder , dos poderosos , das fo rças d o m i n a n t e s e o u t r o 
q u e segue a via dos pobres , dos marg ina l i zados . A i n d a q u e o p r i m e i r o 
m o d e l o tenha t r i u n f a d o ao longo da h i s tó r ia d o O c i d e n t e , t ê m h a v i d o 
i r rupções d o segundo m o d e l o . E m t e r m o s de A m é r i c a L a t i n a , M e d e l l í n 
s ign i f i cou u m a r e t o m a d a d o segundo m o d e l o . E n t r e t a n t o o a tua l 
p r o j e t o d o G E L A M é a incu lcação d o p r i m e i r o m o d e l o . 

Os debates p r o c u r a r a m m a t i z a r certas a f i rmações p rovocan tes , 
t e n t a n d o mos t ra r c o m o na h i s tó r ia os m o d e l o s não se apresen tam de 
m o d o ta l d e l i m i t a d o s , c o m o u m a expos ição , p o r razões d idá t icas e 
óbv ias, t raça . Mas no f u n d o , ta is s imp l i f i cações t o c a m , na verdade, u m 
p o n t o da real idade, que f r e q ü e n t e m e n t e f i ca mascarado n o en t re la ­
çado da c o m p l e x i d a d e h i s tó r i ca . 

N u m a das no i tes , houve u m pa ine l sobre a Instmção da Congre­
gação para a Doutrina da Fé sobre a vocação eclesial d o t e ó l o g o . O 
d o c u m e n t o f o r a , n a t u r a l m e n t e , escr i to a p a r t i r da ó t i c a d o mag is té r io 
e d e n t r o da na tu reza de o r ien tações no rma t i vas . Da expos ição dos 
q u a t r o painel is tas — Cleto Caliman, Vitor Feller, J. Comblin e J. B. 
Libanio —, apareceu c la ro que o d o c u m e n t o f i ze ra u m a o p ç ã o a d m i -
n is t ra t i vo -pas to ra l . T o d a sua es t ru tu ra está o rdenada ao q u a r t o c a p í t u l o 
que t ra ta da co labo ração e da dissensão en t re magis tér io e t e o l o g i a . 
E a co laboração está v is ta m u i t o mais no sen t ido de u m serv iço submis­
so dos teó logos q u e de u m d iá logo p r o v o c a t i v o . E nos parágrafos d o 
dissenso, o peso cai mais sobre o s i lênc io e a obed iênc ia q u e sobre a 
acei tação e conv ivênc ia d o p l u r a l i s m o . 

U m dos painel is tas c h a m o u a a tenção para a m u d a n ç a de o p ç ã o 
e m relação ao C o n c i l i o V a t i c a n o I I . Lá, as decisões nasceram de u m 
consenso be i rando a u n a n i m i d a d e . E e n q u a n t o não se chegava a t a l , 
não se t o m a v a m decisões e q u a n d o ta l consenso se faz ia i m p o s s í v e l , 
deixava-se a questão aber ta . A opção dessa Ins t rução é de q u e não se 
pode esperar c r ia r t a l consenso o u u n a n i m i d a d e , já que se i m p õ e m 
graves p rov idênc ias ' a f i m de p ro teger a fé d o p o v o de Deus. Parece que 

por detrás da Ins t rução estão fa tos b e m c o n c r e t o s , s o b r e t u d o refe­
rentes às mani fes tações de teó logos eu ropeus , não a respei to de verda-
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des teo lóg icas o u dogmát i cas , mas de decisões admin is t ra t i vas da Igreja, 
ta is c o m o nomeações de b ispo , in te rvenções e m certas ins t i tu ições , e tc . 

O pa ine l , i n f e l i z m e n t e , teve u m t e m p o b e m l i m i t a d o , p o r ser já 
de n o i t e . Teve p rossegu imen to , p o r é m , através de debates em grupos 
menores . E n t r e t a n t o f i c o u u m a impressão geral de q u e se v ive u m a 
c o n j u n t u r a eclesiást ica d i f í c i l a respe i to d o e x e r c í c i o da l iberdade, da 
c r ia t i v idade , da pa r t i c ipação c r í t i c a n o i n t e r i o r da Igreja. 

Na par te da ta rde , nos t rês dias de e n c o n t r o , os par t i c ipan tes se 
d i v i d i r a m e m q u a t r o g rupos p o r área de interesse para d i scu t i r a palestra 
da m a n h ã . Estas áreas f o r a m : m u n d o d o t r a b a l h o , os desaf ios da c idade , 
as etn ias e a presença f e m i n i n a . N a t u r a l m e n t e , os re la tó r ios apresen­
tados no p lenár io não consegu iam t r a d u z i r a r iqueza e c o m p l e x i d a d e 
das discussões. Os p r inc ipa is bene f i c iá r ios f o r a m os m e m b r o s de cada 
g r u p o . Se ta l m e t o d o l o g i a p r o p i c i o u mais f ac i l i dade de debate , fez 
q u e n e m t o d o s pudessem p a r t i c i p a r das re f lexões fe i tas nos g rupos . 
Mesmo assim ta l d iv isão pareceu pos i t i va . 

Para o ano que v e m , o t e m a esco lh ido f o i u m a 'aval iação d o s 
ú l t i m o s v i n t e anos da t e o l o g i a da A m é r i c a L a t i n a ' . A assembléia será 
e le t iva . D o r a v a n t e a pres idênc ia será p o r t rês anos. Go iân ia f o i escolh ida 
c o m o sede d o e n c o n t r o a ser rea l izado a p a r t i r da n o i t e de 9 até ao 
j a n t a r de 12 de j u l h o de 1 9 9 1 . F ica sempre a esperança de q u e este 
f ó r u m de discussão, de re f l exão , c o n t i n u e a c o n t r i b u i r para o m e l h o r 
d e s e m p e n h o da missão d o t e ó l o g o na Igreja e n o m u n d o . 
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